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j f S R O A 49 de Fscrdr. tuçJateç	 do ultimo anno, dai respectivas Fcul
* dtic3 poo,	 querendo, fazer Acio

ATJGO	 DOF1CI04 wra nodo, praente anno , vtm tanto
os Actos comecem	 no prin-tiro	 de Jinh	 e

A
que

(rae	 Extraoírdinarias da
e apprvrntem Com	 tu	 reqt1etimuuo. ea

S Cones	 e	 b Congregçio,	 que AC h& 
dê 

fazer a 15 ck Maio
çÁo Prgueta	 tendo tomado em consideração e que desde já vs Lenies do quinto	 nnn	 da
a	 Stipp4ica	 dos' Estudanei	 da (Jnivercidide	 de Fãouldades pkivas annunciem	 nos seus dici-
Cinr4 para	 se lhes dar o armo por acabado 1 pu10	 quites	 sio	 os tx.toi	 que	 dk
e	 Acto	 por	 E auendendo	 o moii analisar	 e'que depois hio de	 íazer	 o objecto
vo	 Plátisível	 da sua inahço	 DeterntínaWAb dcis	 seus	 actis
que os ditos Etudntes sejÃo dispensados da fie- A Regencia do Reino • em Norn 	 de E_
q»encia deste	 anno	 leetivo,	 íechandose desde Rei o Senhor O. _74o VJ	 aasim	 o Manda
já as Aulas Worew da Uniçerddade ;	 ficando participar ás Auihoridadcs a quem competir 
porém obrigados os mesmos Estudantes a faze- rara sulttmgencia e devida eectiç5o.	 Ea_
re-ni os seus Actas no princípio do arme segintc si cio da Regencia em	 de Fcverero de 18.
u* quites, devem começar no primeira de Ou tu- Comas Rubrkas dás Membros da Reeuda do
bro, abrindo-se ai Aias	 no pnmeiro de Reino,
zemt*o. -

1i	 como	 he diffieil	 por diversas causas	 a -
insttucçko domestica das Ddphnas	 que se	 i- CQRTIS —sessía 133- t4 de JzJb.
pIico em 2guflt do annos Açdemios: De.er.
minarão outro sim	 que os Estudantes do primei Aberta	 a Sessão, foi tida	 e opprovada	 a
ru asno Juridiço	 os de Materia Medica , 	 os jeta	 (Ia antenor.
de Anatomia	 e os da Falcudade de FiJosoa Lemio.ae C)ci	 do Ministra dos Negok
poder5	 rnatrkuar-se	 nos annos	 seguintes das da Guerra	 incluindo a prxicipaØo do Goeruo
suas repeaivas	 Factdades	 com tntõque	 o- da Ilha	 de	 Miud,	 relativo	 ao esiado	 da
tes do Acto desses annos	 os precedentes guarnição da rnema Hba;	 e do Miniçtro ds
começando rara cates a matricula nu primeiro dia Negucos	 da Marinha, acconpanhando Oicios
de Outubro	 qual	 sç	 go immediatamente autos , e reprsernaçes vindas dos Governo, de

s Aulas.	 E que	 os	 Estudantes	 que	 fizerem Caba P€rd, Cari	 Ilhas de S. 3Porge w Fy1,
Actos no primeiro	 birnestTe	 se hírío matncu ç Santigs	 que fonó	 4 Cor oíssÁo	 do LEI-
laodu	 i proporção que os tenho concluído, de tromar.
suncira	 que	 a abertura	 das	 Aulas	 se apresse Outro Odo do niesmu Miiistro	 induin..
quanto seja posevel	 cio passando do primcro do Qflkios da JUta do Fq4	e	 nJa	 outro
de. Derembro	 e que a respeito	 doa outros	 o com papds do Mo.
Refornadr Reitor procederã a Kuma nova da- Leu	 o Sr	 Riiõ	 Yd/rs	 o jnfrni	 da
ttiçtio dzs horas das Aulas, de naiwirqoc Comniisso das Pautas wbre o augmnto, que se

ulos Esuarnes	 qmu	 frequentarem ris	 nno5 se- e havendo alguma dicuo	 efez	 em	 alguns;	 sí
gni ntes	 antes de fazerem Acto	 po-io ouvir dçklio que todos ees p a peis fossem rcrneuido
to Prelecções dos anoos antecndeL Que " As- -A Cmiso do Ceimcrco.



0 Sr. Mf leu	 o Okk' que,	 b* *	 tcritoriae	 e	 e	 xportsço,	 eassim	 i
d	 begat	 S MagesteJc apror	 94.
$ervaç6e	 £d	 s	 eím	 do seu bSCU$Q,	 w Sr. Seerei	 Fdgwdrr ter dafoi
 ouvida cúti	 geral	 tifç&o de todo o ariôs Offirioi do	 Mnstro	 k

•	 e	 e mit1oti	 imprimir	 a tdo 1	 humeifljra de bu	 extenso Offck	 d
e os	 Of1cíos	 a cita rdativcs relai	 neie	 o m iaeravel estado	 i que

O Sr. Borges Ca nrQ fez a	 d x4*	 chegado	 a Adminístração Publica em te.
tossc	 ttds ao Governo C	 çr5c '43$	 * rafilos, ,	 c rdátindo	 i	 maiís	 que	 e
tas do Dirio das Cortes	 e que	 e	 iit1nun ssan	 raquc1ki	 Pruvitcia	 e indundo dLr
reueer para o Nutro. $os cbcumflIos relativos á eorwocçâo das Po

O Sr, pere;ra do Carmo entregou ltur43a. re . v os para	 as eh!çcs	 dos Deputados	 e
preentç	 til COpQÇ5O do	 AIfia;es	 ufter- Outros	 ,bjecios
«ndü para as urgnci	 do	 Mado a tjuunia de O Sr	 Borges Caeirr, louvou CI procedi.

rs	 FQi	 ,,vidi cm at ra d , e se rtuetteo mentos do Governo da Bahia pelo ftuí muito
ao Governo raio	 &c, peirtdo qe &e lhe dessem Lovvores!

O Sc,	 FrárÊ	 íi	 a qa	leitura	 da moção que se inLlcase ao Governo que nomese pza
do Sr, Brg; Corwri para	 ae remeter Tro. as Ptuncia	 d	 UUramr Ewpregtdo8 addtos
pa para	 a	 Mietica	 na Esquadra quo aecompa o Sytema Contticiw,
nitou	 S	 M ;	 e para que	 se desocupe Monío O Se. Cíll2 Wancté apoiando	 o Sr. Boi-.
Vd	 e fc rechnie Oivr,pi es Çw)iro, tiççrecentou, que o Qificio acabado

o Se,	 B#aiu'a4 ieectio	 quanto	 ã. sç. de iêr dva ir imrnc&iatamente iuiprcsts 	 e na
gunb parte,	 pie pelas Lelç3e4	 L)pJornaLicas, primeira oceeo rtretu	 r louvores	 ao Governo
que cita	 unha com nutra Nço, não era imate. da Bahia.
ria que	 íic itautJa	 coria	 pubcidde O Sr.	 Bnricvnp ,	 reflectindo sbre as cir.

Apitro tttros Sr. De	 adts	 oervnd& CflsIKi	 ruc	 111
1 	 aArnerieo liou	 pela	 parti-

ser neesario prineru pelir infornçs 	 o Øu ih de	 .	 Migesrde	 potp	 que
vernc	 das re laÇõesen que	 estava	 a este	 res. de Ccn	 iuçit	 tme em cudrdção a me-
peito lhor fórma de estbckcer . os G	 noz das Pro

O Sr	 PrsUerue obenau	 que era justo vincias do	 Brzil, a rcscko	 dos quaes s
tralie este filliccto	 em Sessão prtcular, e que Se deeidr se devem ficar sujeitos a Pmrtugtri 1 ut
já £siav2 aernark • que havendo objeetoa a era- àRegendo que $. Magestade deitou nQ Ria d

o devo serlar	 que não fone de Lcgüiaço	 iã Jair.
tri	 Serio	 ecretai.	 ipuh	 da. breves redex&es, A final dcidin,	 ,	 que	 o Offivo Ai
se dg*JJiq , J1PC u	 r1petu da expedição, kssi vído	 cot muita agi-4d	 e que seja remeuido
tratado	 no ptirncir	 da de Sceúo;e quarto A 4 Cmri$o	 dê Corstkuçk para	 cSII	 dar
entrega de Monte Midei &. 3C pedísadm as in acu parecer, tanto é cerca do seu eonteí.do CQfl)
frínaçcs nccetsiias ao Governo	 e quancio es. da índicaçáo do Sr. Braóiromp
tiverem	 t	 Cortes cOtão	 se decidry Por esta oecasião, pediu 	 o Sr, Rja'ji qu
por que	 ha de	 ser talado este	 oIjecto frgse tida a P	 cauiaço cncureada	 Sr	 Fr

O Sr. Mirando Observou , que Viraa o Dk. Oandos	 rAo%	 e que	 e resolvesse a tal ires
7O	 do Governo huni aunu icli, Eito pela Jtsn FftiIn	 Foi approvado o e o	 flLustr	 Auibor	 da
Ia do Arcerial	 convidsntk 

à
 venda de panno	 &c Prtcsrnção fez a sua

para fwneeinierno de Arcnal 	 e que atndo cS O Sr	 FrTira	 BQrg	 pedioo a palavra,
te	 ima	 da	 ndicç&e	 cLabdecida	 com	 a fez em	 utanca	 seguinte inicço por escr

esi.p	 que arrdmaflo	 Fabricas da C,iibi 1, p4o — Que o Conde de	 2e'z perr	 cal ar
c	 Fu'I	 •	 dia	 p r	 i)	 fazer-se	 a neCi8Srh m	 contra o es belecimento do syterna coifli

Mtaiaru	 Marinha, para qu icoat	 e que	 roclanira	 Çu	 mui rardi&..
o	 eatCF 1ee	 rin	 lrr1iit mente	 e	 o jL1rr3	 bases da Conui.

a rnJcri	 lu di	 e paiu	 a tra-. tfflÇo ; e	 por estes facto	 ou por quaro.
tr d	 pircrr	 a	 triUu I-w	 on quer n1r'r , ea eero qe	 no ÉjOh	 a cnn

o da C	 nuiia	 que epun}nz ser comi liança da Na— Que eH	 fora	 reito Mini3r
n	 Atva'	 do Abtil	 d	 a dos Neoco	 Estrrgeíru , cargo da maior im

i'io	 do	 retos na eprçio &I al da todas prncIa	 r	 ircnrLanei3s	 presentes ,	 e CujaS
a	 marinhas	 nva	 e	 truda .	 em	 sire. açõs e	 levadas ordinariamente em

âç marés, depoh	 do mm	 Alvar	 até ao — Que vra	 furão a	 bises do procdmen
to que	 e	 iutc á cerca do Di1oinaiicos Pai-

flep	 k mu	 lra, e siarina dkeusião 

,

tiien_  2.ac N.Reí se achava em Liha ha
e aíseatu	 por v itiçi r	 rc	 o sal fbricjdo cm dote dias	 e ha outras wtos	 o Ministro flo

ISes	 mari9I4s.	 llca	 nu	 Ans OireitoRde c inearhi ;	 e	 que na	 constava	 até	 hoje ,	 que
a rndjcoa a tod	 LI' IUi	 rCmetten prtiripase	 pelo	 modo	 regular ,	 e directo aos

este obreeto	 d'AgrkuRura Minimo	 Ateoies	 ou Encarregados dos	 ego-
para íurmntr	 hum pwjcta de Lei. dot da IVripanha, Fraa, hgafrrra	 e 41e.

Derernrmse 1)i4 a Su seguíwc o pio- ttr	 o facto	 glorioso do	 juramento de	 EI-
da Consttuçu.	 L	 iton-ac	 a Sessão ao Rei, e m,p timit	perovação d	 novo systerna,

iei	 dia. Que cfle Vor	 manto requeria ,	 que citas eircun-
neia	 fucm	 levadas	 ao oontedmciio	 de	 El-

COR TE '.	 SeuL 134 — s6 de Ju1ho Rei	 que neesIramente a	 ignorava	 para que

Abrta	 a	 d	 lida	 crj	 ae
prcwee corno curnprnne cru e&ss	 que
relevara a segurança p.

çIeíarou	 que	 o sal	 ds (Iinfinhas novas	 daqudLi O Sr. Guerreiro não apprnwn Cita nIOÇO
d';.isçi	 para	 414XILO,	 iea aujie	 a todos	 os direi. nA eoutWrção 42 qrz. M	 Minsro	 srio 1'!.
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